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Crescimento  econômico

Geração de emprego e renda

Redução das desigualdades sociais e regionais

Melhoria da qualidade de vida nos centros urbanos

Inserção internacional competitiva

Provisão de infraestrutura para o desenvolvimento

Universalização de acesso aos serviços básicos

Espaço Urbano Sustentável

Uso racional dos recursos naturais

Desconcentração territorial da infraestrutura 

Integração  Nacional e Regional

ESTRATÉGIA



PAC ACELEROU A INDÚSTRIA DA 
CONSTRUÇÃO



CONSTRUÇÃO
Retomada do dinamismo do nível de atividade da Indústria da Construção

Fonte: IBGE. Elaboração: ASSEC/MP.  

Participação da Construção PIB (%)

PAC

4,8
4,6 4,5

4,1

4,4
4,2

4,1
4,2 4,2

4,5

4,8 4,9

3,0

3,5

4,0

4,5

5,0

5,5

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011

Presenter
Presentation Notes
Construção Civil – Classificação Contas  Nacionais IBGE.
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CONSTRUÇÃO
Crescimento real do Valor Adicionado de mais de 70% entre 2007‐2010

Equilíbrio entre segmentos – construção de edifícios (75%), obras de 
infraestrutura (66%) e serviços especializados (73%)

Evolução do Valor Adicionado da Construção por Segmento – R$

Fonte: IBGE, Pesquisa Anual da Indústria da Construção 2007/2010. Elaboração: SPI/MP
Dados a preços constantes de 2010
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Os Serviços Especializados para Construção compreendem a execução de partes de edifícios ou obras de infraestrutura, tais como: a preparação do terreno para construção a instalação de materiais e equipamentos necessários ao funcionamento do imóvel as obras de acabamento.��Em geral, as unidades classificadas no segmento são especializadas em um determinado tipo de serviço para a construção civil, comum a diferentes tipos de estruturas e que requer a utilização de técnicas e equipamentos especiais para a sua execução. Como exemplo, podem-se citar as seguintes atividades: as fundações, a concretagem de estruturas, a colocação de revestimentos de qualquer material em paredes e pisos, a instalação de andaimes, a construção de coberturas, etc.��
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CONSTRUÇÃO
Criação de 76 mil novas empresas entre 2006 e 2010 

Micro (64,6 mil), Pequenas (9 mil),  Médias (2,1 mil), Grandes (274)

Evolução do Número de Estabelecimentos da Construção por Porte

Fonte: RAIS/MTE. Elaboração: SPI/MP  
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Classificação por porte:Microempresas – até 19 empregados  (inclui empresas sem vínculos de emprego – microempreendedores individuais)Pequena – 20 a 99 empregadosMédia – 100 a 500 empregadosGrande – mais de 500 empregados



CONSTRUÇÃO
Confiança da cadeia da construção continua positiva, 

impulsionando o investimento no País
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Fonte: ABRAMAT Elaboração: ASSEC/MP

Pretensão de Investimento da Ind. de Material de Construção
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*Dados sem incorporar declarações fora do prazo

CONSTRUÇÃO CIVIL
Novo Patamar de Geração de empregos na Construção Civil  

1,5 milhão de empregos desde 2007



CONSTRUÇÃO CIVIL
Dinamização nacional do mercado formal de trabalho da Construção 
Civil com maior intensidade em regiões com menores níveis de renda 

e maiores taxas de pobreza  

Fonte: RAIS/MTE. Elaboração: SPI/MP.  
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Cartograma de variação do emprego formal por Microrregião do IBGE.Crescimento  de 124% do Estoque de Emprego Formal entre 2004 e 2010 , sendo:Semiárido: 190%Litoral Norte-Nordeste: 156%Bioma Amazônico: 155%Centro-Oeste: 145%Centro-Norte: 135%Litoral Sul-Sudeste: 108%Rio Grande do Sul (área sem crescimento):Em 2004, a microrregião de Vacaria  tinha 2.027 empregos na construção civil e em 2010 ficou com apenas 868. Motivo: No município de Pinhal da Serra-RS, entrou em funcionamento a Usina Hidrelétrica de Barra Grande. Em 2004, haviam 1.503 empregos na construção civil no município. Em 2010 ,não havia mais nenhum.�



IMPACTO SOBRE AS 
CIDADES BRASILEIRAS



Grandes Cidades – Metrôs, VLT, BRT e corredores de ônibus
Sistemas públicos de transporte nos grandes centros urbanos
Selecionados 43 projetos que beneficiarão 51 municípios

MOBILIDADE – R$ 32 BILHÕES
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Lançado o programa 
Mobilidade Médias 
Cidades para 
municípios entre 250 e 
700 mil habitantes –
R$ 7 bilhões



SANEAMENTO

INVESTIMENTOS CONTRATADOS 
R$ 57 Bilhões

INVESTIMENTOS PREVISTOS
Seleção em curso – R$ 20,8 Bilhões    
Capitais, RMs e cidades com mais que 250 
mil hab.

Esgoto – 12,8 bilhões (7,2 bi OGU)
Água – 8 bilhões (1,9 bi OGU)



URBANIZAÇÃO DE ASSENTAMENTOS PRECÁRIOS 

INVESTIMENTOS CONTRATADOS 
R$ 28 Bilhões

INVESTIMENTOS PREVISTOS
Seleção prevista – R$ 13,7 Bilhões



EQUIPAMENTOS SOCIAIS

INVESTIMENTOS CONTRATADOS
R$ 7 Bilhões

INVESTIMENTOS PREVISTOS
Seleção prevista – R$ 9,6 Bilhões

Unidades Básicas de Saúde – UBS – 10.000 Unidades –
Novas e ampliações

Unidades de Pronto Atendimento – UPA – 500 Unidades –
Novas e ampliações

Creches e Pré‐escolas – 6.000 Unidades
Praças dos Esportes e da Cultura – 800 Unidades
Quadras Esportivas nas Escolas – 10.000 Unidades



PROGRAMA “MINHA CASA, MINHA VIDA”

1ª ETAPA – 2009‐2010 – R$ 53,3 bilhões
•1 milhão de moradias para famílias com renda até R$ 4.650, contribuindo para 
reduzir o déficit habitacional do país em 14%

•57% das unidades para famílias com renda até R$ 1.395
•Aporte de subsídios nos financiamentos para famílias com renda entre R$ 1.395 e 
R$ 2.790

•Fundo garantidor para reduzir custos e riscos

2ª ETAPA – 2011‐2014 – R$ 145 bilhões 
•Produção de 2,4 milhões de moradias

Parceria de longo prazo entre  
Governo e investidores privados
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Temos até agora gastos no MCMV1 53,3 bilhões



PROGRAMA “MINHA CASA, MINHA VIDA”

Faixa
PMCMV 1 PMCMV 2 TOTAL % do 

total
Faixa 1 175.106    109.308    284.414   37%
Faixa 2 153.800    200.943    354.743   39%
Faixa 3 90.214      52.784      142.998   62%
Total geral 419.120    363.035    782.155   41%

POR FAIXA E ETAPA DO PROGRAMA

Contratações em Capitais e RMs

Déficit Habitacional em Capitais e RMs – 42%

Faixa 1 – Déficit Total 4.480.000 UH 
1.762.880 UH em RM e Capitais – 39 %
Faixa 2 e 3 – Déficit Total 1.445.000 UH
700.000 em RM e Capitais – 48%
Fonte: Ministério das Cidades

Contratação Total – 1.905.970 UH – 31/08/2012
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